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, "Eu não posso e eu náo me retrato de ooisa alguma, porque ir oodtra a cons- 
ciência náo é direito# nem seguro. Eis. me aqui, não posso fazer outra coisa" 

Lutkro, 1529 



cej centro svangélico de informação 

"CEI" PENETRA EM CONVENTO - 
N q s s ~  boletim foi introduzido no Conven- 
to dos Dominicanos no Leme (Rio), quan- 
c10 da visita, ali, dos Revs. Alv,ino Alves 
e Cerilto Soares. Após o almoço, distri- 
buiram-se exemplares do CEI, como so- 
bremesa - aliás apreciada por todos, que 
o leram com vivo interêsse. 

VAMOS AO TEATRO -- hrthur Miler está 
duas vêzes em cartaz no Rio: "Depois cls 
Queda' e "As Feiticeiras de Salém". Na 
primeira peça, toda a tragédia de um sei 
Iiumano ( ~ a r y l i n  Monroe) numa socieda- 
de marcada pelo preconceito e individuti- 
lismo. Os pensamentos, os sonhos, as lem- 
branças - que surgem em diferente pla- 
lios do palco, num dos mais notáveis jogos 
ile luz e movimento do teatro - giram em 
torno do personagem. Nenhuma preocupa- 
ção que ultrapasse os limites do eu. Mas 
naquelas discussões infindáveis eptre 
marido e mulher surge todo o pêso 
de uma sociedade desviada dos seus 
fins. Trabalho magistral de Mafia Della 
Costa. A outra peça vai para o passada 
obscuro de  1692. Tão obscuro quanto o 
incmento para o qual foi escrita: a época 
do macartismo nos Estados Unidos. O tr:l- 
balho artístico da precisão de um texto 
que não deixa dúvidas, nascido de "dois 
sentimentos paralelos: a compaixão e a in- 
ciignaçáo" . Oswaldo Loureiro, está exce- 
lente no papel principal. 

AINDA A REPLrBLIGA DOMINICA- 
NA - Depois do manifesto ao qual n3; re- 
ferimos no n .  4, a Junta Latino Americana 
fie Igreja e Sociedade (ISAL) dedicou a 
sua Carta (n .  3) a crise na República Do- 
minicona. Trata-se de uma se1e;áo de ar- 
tigos e comentárLos de pessoas e da im- 
prensa de vários países. A Carta Latino- 
americana P agora impressa. Aos interes- 
sados enviaremos informações mais preci- 
Eas. 

C . A . 0 . S  E DIRET6RIO G .  HEN- 
DERLITE APLAUDEM CEI -- O Centro 
Acadêmico 8 de Setembro (Seminário 
Presb. Campinas) e o Diretório Acad. G .  
Henderlite (Seminário Presb . Recife) es- 
tão orgulhosos do CEI - "de grande valor 
tanto para pastores como para a Igreja em 
geral. A aceitação tem sido milito grande, 
todos lêem com atenção e curiosidade as 
notícias que regulamente chegam. Foi uma 
iniciativa muito feliz", afirma o CAOS. 
Ainda sobre o D .A.  do Seminário P. de 
Recife ("G . Henderlite'), estão aquêles 
seminaristas editando revista teológica "O 
Profeta", para a qual pedimos a atenção 
dos leitores. 

CORRESPONDÊNCIA - A Diretora 
Administrativa da "Cruzada Bras. Litera- 
tura" (SP), Da. Flávia Brazdl Esteves, 
cão de notícias publicadas no "Boletim de 
Oração'. Dr. Jethro Ferreira da Siva, Di- 
retor do Colégio Batista Alagoano (Ma- 
ceió, AL.), quer "continuar recebendo os 
número; subsequentes" de CEI. De Ijuí 
(Rio Grande do Sul), Dr. Ben-Hur Cesar 
Mafra escreve: "o informativo me parece 
ótimo . Muito bem apresentado. Vou apro- 
veitá-lo em cheio no noticiário que. a par- 
tir do próximo domingo, estarei redigindo 
para a Hora Evangélica". De Santos, (SP), 
o Rev. Paulo Martins de Almeida (Presh. 
Independente) informa ser muito "opor- 
tuna" nossa publicação, e que lhe trans- 
creve o noticiário no boletim de sua Igre- 
ja. Pede ainda cópia do "manifesto pra- 
testante sobre crise da República Domini- 
cana". Mandaremos. 

LEMBRETE - Tôdas as notícias aqui 
publicadas podem ser transcritas, lidas pe- 
lo rádio ou nos púlpitos. Mencione a ori- 
gem e mande também as suas notícias Sua 
oferta seria também uma boa notícia para 
nós. 



"Natureza e Missáo da 
Igreja no Brasil atual" 

Comissão, nomeada pelo Suprem:, 
C,oncílio da Igreja Presbiteriana do Bra- 
sil, prepara encontro, sobre o tema acima, 
que deverá ser estudado em profundida- 
de. Dispõe de 2.000 dólares phra promc- 
ver essa reunião. Além da Mesa do S.C.  
(Revs. Amantino, Borges e 'W>llson), in- 
t.egram a Comissáo: Rvs. Beato. Júlir, 
Ferreira. Domício, Boaventuia, Preisb~. 
Vieira Simões e Dr. Cephes Siqueira. 

PLANEJADA CONFERÊNCIA 
NACIONAL 

A 29 de julho, em Sáo Paulo, essa 
Comissão reuniu-se pela pfimeira vez. 
Planejando a realizacão em outubro, pru- 
1-àvelmente em Vitória (ES), da reuni50 
de estudos (sobre o tema supra menciona- 
do. Foram designados os Revs. Joaquim 
Beato (relate?), Domício de  Mattqs e 
Presb. Cephas, além do presidente do SC, 
para elaborarem o temário, escolherem os 
preletores e orientarem o; trabalhos. 26 
líderes presblteriano,~ deverá0 participar, 
r? saber: um representanet de cada Sínodo 
(12). a comissão nomeada pela C.E.-SC, 
um representante de cada seminário, das 
missões e de cada secretaria geral de tra- 
balho leigo. Será de grande importância r. 
p,ronunciamento dessa Conferência em 
torno de tão relevante assunto para a 
Igyeja. 

Missionário ~rotestante ensina 
padre e deputados: Brasilia 

O Rev. David Wayne, missionário 
protestante, está lecionando inglês a uma 
classe de 30 deputados federais. Dentrz 
êles há um padre (Nobre), três evangéli- 
cos (Geremias, Daso e Aurino) e um ex- 
protestante (Eurípedes Menezes) . 

800 educadores americanos 
comentam Vietname 

Mais d e  800 educadores americanos, 
entre êles proeminentes teólogos protes- 
tantes, católico-rommos e judeus. são sig- 
natários de um documento sobre a crise 
do Vietname. Denunciam a "política de- 
zastrosa de bombardeamentos contínuos 
no Vietname do Norte" e apelam para ne- 
gociacõe: de paz. Afirmam que o govêr- 
no americano declara que procura a in- 
dependência e liberdade para o Vietnamc 
do Sul. No entanto, "a intervençáa ame- 
ricana se faz em tal escala que se torna 
incompatível com o objetivo de  auto- 
determinacáo do povo vietnamita". E co~i-  
tinua. "Como nrção, somos imensamente 
poderosos. Permitir, porém, que nosso po- 
der seja usado de maneira bárbara e im- 
prudente. é por em sério perigo 03 funda- 
mentos da lideranca americana ..." (EPS) 

Bispo católico visita 
seminário protestante 

D. Jorge Marcos de Oliveira, Bispo 
de Santo André, v i ~ i t ~ r i  o Seminário Pres- 
biteriano de Campina, dia 23 de  junho. 
Passou ali a tarde, informalmente, trocan- 
do idéias com alunos e professôres. Falo* 
das experiências em sua diocese, onde 
existem atualmente cêrca de 40 mil de- 
sempregsdcs. Muito impressionou aos se- 
minar:ctas o esforço do Bipo D. Jorge, e 
dos sacrdotes que com êle colaboram, para 
levar a Igreja ao povo, "numa tentativa 
autêntica de viver o cristianismo na épocz 
e lugar especificamente". "Uma experi- 
ência com a qual temos muito a apken- 
der", afirma Acir Rickli, presidente do 
Centro Acadêmico 8 de  Setembro. 

A propósito, como parte das ativida- 
des do C. A .  O. S . ,  têm os estudantes man- 
tido vários contatos ecumênicos, principal- 
mente com seminaristas ~ a t ó l i c ~ s .  



Padre deixa de pregar na 
Colômbia: Cúria não quer 

Acatando mandato da Cúria Metropoli- 
tana, o padre Camilo Torres resolveu sus- 
pender suas declaracóes públicas que, en- 
tre outras coisas defendiam a expropria- 
cão dos bens da Igreja Católica como um 
das meios para a solução dos problemas 
econ6m;cos e sociais da Colômbia. Padre 
Carnilo, após entrevistar-se com o Cerdeal 
Luis. Concha Cordoba, resolveu suspender 
as viagens programadas as cidade; de Mc- 
dellin, Cali e Popayan, ocde iria defeii- 
der sua tese de que a Igreja não pode ficar 
indilerente aos problemas do povo colom- 
biano. 

Mocidade carioca é pelo 
lernu.; "Renovar ou Perecer" 

A Mocidade Presbiteriana pertencec-. 
te ao Presbitério Carioca, realizará um 
Congresso nos dias 15 a 18 do corrente 
m6s. Será na Pedra de Guaratiba e o 
tema: "RENOVAR OU PERECER". Três 
preletorés falarão sobre: "Bases teológi- 
cas da renovação"; "A necessidade do diá- 
logo. na renovacáo" e "A renovacão e o 
mundo". 

Encontros Ecumênicos no Rio 

O Presidium "Mater Boni C~nsil i i"  
("Centro ci,e Estudos Bíblicos"), rua Teo- 
filo OtOni, 82, 21°-A (Ria), agregado a Le- 
gião de Maria, está convidando aos católi- 
cos, e "de um modo especial aos irmãos 
separados", para encontros ecumênico? q ~ i -  
promove tcdos oi 2.Os e 4.Os sábados, àj 
19 horas. As rcunióe~ seiao inic~adas c0111 
o Pai Nosso, seguindo-se leitura bíblica e 
diálogo, quando o uso da palavra será l i -  
vre. 

Primeira Conferência Evangélica 
de Acão Social: Rio, 27-31 julho 

De 27 a 31 de julho, no Colégio Batis- 
ta do Rio, realizar-se-á a PrLrneir~ Confc- 
rência Evangélica de Açáo Social, por ini- 
ciativa do "Movimento D'retriz Evangéli- 
ca". Vários líderes evangélicos. inclusive 
rstrangeLros, participarão: Hiber Conteriç, 
Woldc Cesar, Almir dos Santos, Luís 
Fchettini, Dav'd Malta, W. SchisIer, Je- 
ther Ramalho, J.  Lins Albuquerque, R .  
Shaull Carlos Vieira, Francisco Carvalho, 
Lydia Santos e Hélcio Lessa (líder do con- 
clave), e ainda o Senador Aurélio Viana 
Além das sessões solenes (convidado o 
Gov. da GB). haverá "grupos de trabü- 
lho", que estudarão os problemas que afli- 
gem a sociedade. Algumas das palestra; 
versarão sobre "a realidade social latino- 
americana", "a crise social brasileira: s; 
caminho; cristãos", "o cristianismo e as 
ideologias", "03 instrumentos de ação so- 
cial cristã". 

As inscrições são feitas pelos interes- 
sados, sem necessidade de credencial oii 
referência de quolquer corpo ecles'ástico 
(diária de Cr$ 2.200. inclusive dormida) a 
Caixa Postal 71, ZC 09, Rio, GB. 

Frade dominicano participa de 
Culto em Igreja Presbiteriana 

Frei El'ceu (substituindo Frei Romer: 
Dale), em visita à Igreja Presbiteriana c3a 
Pra:a de Botafogo, participou c10 culto ai1 
realizado, no domingo 30 de maio. S u  
mensagem foi muito apreciada pelo audi- 
tório, que a consLiderou um autêntico sei- 
mão evangélico. Frei Eliseu é o Prior do 
Convento Dominicano do Leme. 



Pastores conversam com 
Professor Amoroso Lima 
no Centro Dom Vital 

Dia 14 de junho, às 18 horas, grups 
de pastores e leigos visitou o "Centro Dom 
Vital", no Rio, conversando longamente 
com o Prof. Alceu Amoroso Lima (Tris- 
táo de Ataíde), líder católico brasileiro. 
Disse êle que ''0 Centro vivia urna data 
histórica, com essa visita". Lançando eri- 
tão a idéia duma participarão protestante 
nas suas ativ,idades. Prezentes os Rev;. 
José Borges, Richard Shaull, Domício P .  
Mattos, dentre outros. 

Destacou ainda, o Prof. AIceu, a im- 
portância do Concílio Vaticano 11. seja por 
preconizar o diálogo - ênfase, aliá,s, da 
encíclica "Ecclesiam Suam" -, seja p u r  
fixar o relevante papel do leigo na Igre- 
ja. O que, segundo entende, se  para o 
Protestantismo não oferece maior nov,ida- 
de, para o Catolicismo é algo revoluci~ná- 
rio. Concluindo: "Às vêze,s é mais fácil o 
diálogo de católicos com protestantes do 
que o daqueles entre si'. 

Instituto de Pastores em Vitória 

O Seminári3 do Centenário, de Vit5- 
ria, realizará seu Instituto de Pastores 
em princípios de agosto. Participará o 
Dr. Donald McGravan . 

No Centro Dom Vital, Dr. Alceu Amoras0 Lima com um grupo de pastores 
e leigos protestantes 

~tra - Julho - 1965 
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Pronunciamentos s6bre 
a crise dominicana 

Quarenta e cinco dos setenta missio, 
nários metodistas designado; para servir, 
em futuro próximo, na América Latina, 
reuniram-se em congresso e lançaram ms- 
nifesto em que condenam a açáo dos Es- 
tados Unidos na República Dominicana. 
A-firmam que "a revolução social se rR0-c 
tesa nos 21  países latino-americanos e é 
e'lrencialmente boa". Destacam ainda que 
a "intervenção armada e unilateral v e n  
fornecendo material de propaganda aos 
comunistas". Também se pronunciou sb- 
bre o mesmo caso o Comitê Universitária 
de Política Latino-Americana, integrado 
por professôres de Universidades norte- 
americanas. Considerou a intervençá3 
'uma desgraça c um desastre", além d e  
oualificar a tese intervencionista utilizads 
pelos Estados Unidos na América Latina 
de "imoral e insustentável". 

Desemprêgo une pastores, 
padres e rabinos: S .  Paulo 

O desemprêgo em São Paulo enss- 
iou um movimento de pastores, padres e 
rabinos. Procurarão êles enfrentar o pru- 
blema, dividindo a cidade pelo número 
de paróquias e igrejas. 

O Rev. José Bcrges, um dos idealiza- 
dores, entrevistado pelo "Correio da Ma- 
chã", afirmou já terem sido "anotadas, só 
no mês de maio, mais de 14 mil dispj- =nsaç 
de emprêgo. O problema tem como foco 
mais central os municípios d:, ABC pau- 
lista". 

O movimento pretende ser de solida- 
r'edade, em duas fzses: levantamento cje 
recur?os assistenciais e, a seguir, um plj- 
nejameiiTo com criação de frentes de tr3- 
balho, a fim de aproveitar a mão de ob;a 
ociosa. 

Pastor evangeliza toda uma 
cidade antes de falecer: RJ 

Itaperuna (RJ) foi literalmente evan- 
gelizada pelo Rev. Joadir Prres Gonçal- 
ves (falecido em junho), jovem pastor 
presbiteriano, junto a um grupo de creu- 
tes. Distribuiram êles folhetos da campa- 
nha "Cruzada de Evangelizaçáo", de casa 
em casa. 

Consta que também Niterói, capital 
do Estado do Rio, está sendo toda visitada 
por 200 pessoa, lideradas pelo pastor ba- 
tista Nilson Fanini, as quais distribuem 
material dessa mesma campanha. 

Professor de Campinas vai 
Especializar-se nos EE. IJU. 

O Rev. Francisco Penha Alves estk 
indo por uns seis meses para Pittsburgh, 
Estados Unidcs, especializar-se em Filo- 
sofia e Ztica, matérias por êle ministra- 
das no Seminário Presbiteriano de Cani- 
pinas. 

Sôbre esta instituição, fala-se que os 
seminarista. atravessam fase difícil, sern 
recursos para comprar livros, aabonetos, 
etc.. Foi remetida circular aos Presbité- 
rios e Ig-ejas, pedindc-lheu que aprovei- 
tem os serviços dos seminaristas, nas fé- 
rias, grat ficacdo-os, a fim de minorar- 
Ihes a situacáo. O orçamento do Seminá- 
rio, êste ano, é de 35 milhões, excluido o 
Deptc. de Alimentação (que funciona A 
parte. 

Pastor comemora seus 
25 anos de ordenas60 

Rev. Eldo C. Andrada comemorou, 
na Igr. Pre~sb. Ilha do Governador, dia 
23 de junho, 25 anos de sua ordenação ao 
mini~tério O templo esteve repleto, com- 
parecendo, além dos seus pais, 7 pastor(?= 
e representantes de várias igrejas. 



Acampamentos de trabalho e 
Pesquisa em Recife e Natal  

Durante u mês de julho, dois acam- 
pamentos de trabalho e pesquisa estarão 
se realizando em Pontezinha (15 km. de 
Recife) e Natal. Aqui, no mocambo "Novo 
Mundo". Participarão estudantes estran - 
geiros e brasileiras, êstes pr~ven~ientes de 
Pôrto Alegre, Curitiba, São Paulo, Rio 
etc.. O objetivo será o de  fazer o pova 
participar no processo de desenvolvi me:^- 
to, através de construção de escolas. En- 
sejando ainda pesquisa numa si tua~50 
real, o que pode levar a algumas soluçóes 
possíveis para as comunidades, no con- 
texto do Nordeste inteiro. Também, pos- 
sibilitará uma integração séria e uma 
oportunidade de relacionamento profundo 
entre os particiaantes, na medida em quq 

. êles estarão estudando, trabalhando e 
preocupando-se juntos com a situação so- 
cial concreta. 

Igrejas vão unir-se no Equador 
Depois de oinco anos de negociacóes. 

está se concretizando, no Equador, uma 
Igreja Protestante de caráter nacional. 
Bom número de pequenas congregações 
independentes estarão reunidas, em junhr, 
para a constituição da Igreja. O Equador 
é o pais da América Latina qu  tem menor 
porcentagem de protestantes, que são fru- 
to do trabalho missionário durante uma 
geraçáo. (EPS) . 
Igreja Prebisteriana acaba de 
ordenar ministro uma mulher 

Foi ordenada ministro da Igreja Pres-1 
biteriana do Sul dos Estados Unidos, a 
Dra. Rache1 Henderlite, da Junta Presb. 
de Educação Cristã. Esta ordenacão re- 
presenta o resultado de 12 anos de esfor- 
 os para trazer mulheres ao pastorado de 
uma igreja. (EPS). 

Congresso de Mocidade vai 
Discutir: "Jovem 
Cristáo, a Igreja e o Mundo" 

SSbre c tema acima, a mocidade prej- 
biteriana do Sínodo Espírito-santense rea- 
lizará Congresso, dias 20 a 25 do corren- 
te, em Vitória (ES) . Serão preletores, 05 
Revs . Alpedo Sunderhvirth, Richard; 
ShaulI, Osvaldo Alves, devendo pregar 
ainda o Rev. Benjamin Cesar, e o pres. 
do SC (na abertura). O sec. geral da 
Moc. Rev. Osmar Serra, também estará. 
O coral do congresso ficará, a cargo de 
Da. Marilu Sundenvirth . 

Jubileu Ministerial do 
Rev. Natanael Cortez 

O "Brasil Presb.". de  maio, há pouco 
publicado, noticia o jubileu ministerial do  
Rev. Natanael Ccrtes, ocorrido a 18 de 
janeiro, quando houve culto em ação lie 
graças, na Igr. Presbl de Fortaleza. 56 
membro; da sua família, sendo 33 netos 
e 3 bisnetos, estiveram presentes. 

JUC Promove Seminário 
de Estudos êste mês 

Sobre o tema "Sacerdócio e Laicato 
no Mundo Subdesenvolvido", a Juventur'e 
Un;versitárir Católica (JUC) p romoy  
êste mês, de 18 a 28, em Pedra Sonora, 
seminário de estudos. Ce  que deverão 
participar mi!itantes da JUC do Brasil e 
de países da América Lctina. Além de 
padres e alguns bispos. Dentre O; ítens 
programados: "Mistério da Igreja e plano 
de  Deus", "O histórico e o temporal nas 
relações Igreja-mundo". "Igreja e mundo 
subdesenvolvido". Que serão abordados 
por D, Cândido Padim, Pe. Caramuiu, 
Pe. Narciso Ehrenberg, Pe. Ozanam, etr . 
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Protestar, testemunhar 

Se eu tivesse um martelo, um sino e 
uma cançaln, eu os usaria de manhã e de 
noite, por toda a terra. E eu tenho um 
martelo, um sino e uma canção. É o mar- 
telo da Dustiça, o sho da  liberdade e uma 
canção que fala do amor entre todos os 
homem da terra. 

Esta canção-protesto, que foi cantada nJ 
show "Opinião", é de Pete Seeger, com- 
positor e cantor norte-americano. Diz êle 
coisas muito simples - aparentemente 
simple; demais para fczer o que anunc~a 
- entrar na dura realidade do mundo de 
hoje. Pete Seeger colhe aç canções de 
protesto do seu país. Contra a segrege- 
ção, contra a padronização das pequenüs 
caixas dos apartamentos, contra a morte 
do campeão de box em p!eno ringue (to- 
dos foram culpados). E sua música viva, 
popular, cheia da alegria de um n8vo rit- 
mo, cantada por toda a parte, não é ape- 
nas o protesto. É também o anúncio de 
um mundo diferente, onde viverão e.m 
amor todos os homens da terra. 

Por que tais canções são acolhidas 
com tarato entuciasmo? Porque falam do 
povo e na linguagem dc povo. Faz cois& 
s'mples. Desce da tribuna, sai da lingua- 
gem ultrapassoda, e se torna comum. C 
não tem mêdc. Nem se acomoda aqui e 
ali, cedendo hoje para tentar o protestcã 
amanhã. Não precisa se justificar. O pro- 
testo é claro, límpido - não deixa um2 
dúvida sequer. 

Neste sentido, ainda somos protestan- 
tes? Ou somos um mero título? Talvez t e -  
nhamos tirado do vocábulo apenas o seii- 
tido de protestar cmtra uma determinada 
Igreja ou contra a nassa própria institu- 
cional,ização, quando o dmbito do protey- 
to é muito maior e mais séricr do que s s  
mazelas da nossa organização interna ou 
as diferenças entre 0,s ramos do cristia- 
nismo. Tanto o sentido de objetar quanto 
o d~ afirmar, implícitos na origem e rio 
desenvolvimento do protestantismo, de- 
vem andar junto;, um não é válido sein 
o outro. 

Agora mesmo acaba de surgir em Sao 
Paulo um movimento protestante qiie 
anuncia "nova maneira de açãio política" 
- a resistência pacífica e persistente cori- 
tra o atual estado de coisas. Ao lado do 
estudo de temas como o desernprêgo e m  
São Paulo e a "docilidade brasileira", prc- 
tende o movimento usar meios de drama- 
tizar a verdade e usar esta forma para 
apontar r . 0 ~ ~ ;  instrumentos de libertziçiio 
do povo brasileiro. 

São formas, não as únicas. A cada 
momento o cenário muda e nos chama ã. 
revisão de métcdos e atitudes. O qiie 
não muda é a obrigação de protestair. 
Há um desafio contínuo a imaginação dos 
cristãos, a fim de que unam os seus pro- 
testos e testemunhem. Não é por nada, 
que o vocábulo prdestar está ligado (:oii- 
gênitamente a Outro. testemunho, do ver- 
bo testar - ser testemunha, afirmar. 

Mas o povo não quer saber nada dis- 
to. Quqr apenas e simplesmente um niar- 
telo, um ,sino e uma canção - a canção 
que fala do amor entre todos os home!is 
da terra. 

CAPA: um homem sozinho protesta, ei? 
Londres, diante da polícia da Scotland 
Yard. Foto esclusiva de  CEI. 
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